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Boletim de Conjuntura Econômica de Goiás – N.18/Out . 2011

Seguem abaixo breves explicações sobre os indicadores analisados neste Boletim.

Produção Industrial Mensal – Produção Física (PIM-P F)

A dinâmica da atividade econômica de uma região pode ser aferida de várias 
maneiras. Poderia ser levantado, por exemplo, o total de registros de imóveis nos 
cartórios da região, o total de emprego e renda gerados, o total de embalagens 
utilizadas, a produção industrial, as vendas no comércio, etc.

Entretanto, nem todas essas informações estão disponíveis para as regiões 
existentes. Além disso, seja por conta da ausência de registros formais, seja pelo 
alto custo de sua apuração, muitas delas são muito difíceis de serem apuradas.

Assim, a Pesquisa Industrial Mensal –  Produção Física (PIM-PF), realizada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE em quatorze regiões brasileiras, 
dentre as quais, o Estado de Goiás, permite que seja retratada a produção industrial 
realizada por empresas que atuam na própria região pesquisada, sendo um 
importante indicador da geração de emprego e renda.

Pesquisa Mensal do Comércio – PMC

A dinâmica da atividade econômica de uma região pode ser aferida de várias manei-
ras. Poderiam ser levantados, por exemplo, o total de registros de imóveis nos cartó-
rios, o total de emprego e renda gerados, o total de embalagens utilizadas, a produ-
ção de bens e serviços, as vendas no comércio, etc. Entretanto, nem todas essas in-
formações estão disponíveis para todas as regiões. Além disso, seja por conta da 
ausência de registros formais, seja pelo alto custo de sua apuração, muitas delas 
são muito difíceis de serem apuradas.

Nesta perspectiva, por meio da análise da Pesquisa Mensal de Comércio – PMC, re-
alizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, pode-se ter infor-
mações sobre as vendas do comércio varejista em todo o País. Com base nesta 
análise, pode ser levantado o comportamento dos consumidores em determinada re-
gião, verificando se há algo que indique que a economia local está ou não aquecida 
num determinado momento.
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Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo – IPC A e Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor – INPC

A inflação refere-se ao aumento generalizado dos preços dos bens e serviços de 
uma determinada região num dado período. Pode ser entendida também como a 
perda do poder de compra dos agentes econômicos num dado período. Deste modo, 
quando se tem inflação, uma determinada quantia monetária já não compra a 
mesma quantidade de bens e serviços que comprava antes. Isso é prejudicial para a 
sociedade, pois aumenta a concentração de renda, reduz o consumo de bens e 
serviços, a produção, os investimentos e, conseqüentemente, a geração de emprego 
e renda na região-alvo da análise.

A inflação é apurada por meio do cálculo de índices de preços. Trata-se de uma 
média da variação dos preços, ponderada pelo peso de cada bem ou serviço no total 
de gastos dos consumidores da região analisada.

No Brasil, os principais índices de cálculo da inflação são o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo – IPCA, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor – 
INPC (ambos calculados pelo IBGE) e os Índices Gerais de Preços (IGP’s) 
calculados pela FGV. Os índices têm metodologias diferentes e nem sempre 
abrangem as mesmas regiões.

Para levantar o comportamento dos preços em Goiânia, utilizaremos a análise do 
IPCA e do INPC, dado que ambos possuem informações para o município.
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RESULTADOS

Produção Industrial Mensal – Produção Física: Agost o de 2011

Os dados da Pesquisa Industrial Mensal – Produção Física sugerem que está em 
curso um processo de arrefecimento da produção industrial no país. Fatores como o 
agravamento  da  crise  externa  e  a  retração  da  produção  de  alimentos  estão 
influenciando  negativamente  o  nível  de  atividade  econômica  do  país  e,  por 
conseguinte do estado de Goiás.

Os dados ajustados sazonalmente mostram que, após três meses consecutivos de 
aumento, a produção industrial goiana teve queda de 6,6% em agosto de 2011 na 
comparação com o mês anterior (Tabela 1).  Nesta base comparação, o Brasil teve 
queda de 0,2% da produção industrial e  apenas quatro  dos 14 locais pesquisados 
pelo IBGE tiveram aumento da sua produção industrial no período (Ceará, Paraná, 
Rio de Janeiro e Santa Catarina).

Por outo lado, na comparação anual sem ajuste sazonal, Goiás teve aumento de 
4,1% da  produção industrial  no mês de agosto e o Brasil  de 1,8%. Com isso, o 
estado  completa  quatro  meses  consecutivos  de  aumento  nesta  série  e  acumula 
aumento de 5,0% no ano, enquanto que no Brasil o aumento acumulado no período 
foi de 1,4% (Tabela 1). Já nos últimos 12 meses, o índice goiano acumula 8,2% de 
aumento e o nacional 2,3%. 

        *ajustado sazonalmente
         Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.
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Tabela 1 - Indicadores Conjunturais da Indústr ia: R esultados Regionais – Agosto de 2011

Locais
Variação (%)

Ago/Jul* Ago10/Ago11 Acumulado Jan-Ago. Acum. Últimos 12 Meses

Amazonas -4,5 8,1 2,0 2,6

Pará -1,2 4,5 2,5 5,3

Região Nordeste -0,9 -3,7 -5,6 -3,7

Ceará 1,5 -13,8 -14,4 -10,3

Pernambuco -3,0 4,5 -2,4 -0,7

Bahia -1,9 -1,5 -4,2 -3,6

Minas Gerais -1,1 -0,5 1,7 3,7

Espírito Santo -6,4 -1,4 9,2 8,7

Rio de Janeiro 4,3 1,8 1,5 2,7

São Paulo -0,1 1,5 2,3 2,9

Paraná 7,0 24,0 4,8 5,8

Santa Catarina 1,9 -1,6 -4,6 -2,7

Rio Grande do Sul -1,5 3,6 1,7 1,4

Goiás -6,6 4,1 5,0 8,2

Brasil -0,2 1,8 1,4 2,3
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Pela Tabela 2 nota-se que a produção de Produtos Químicos continua a ter grande 
influência positiva  no índice geral da indústria goiana. Este ramo avançou pelo 
quarto mês consecutivo no estado e já acumula aumento de 35,3% no ano. 

Dos outros ramos pesquisados no estado, apenas  a  produção  de  Minerais não 
metálicos apresentou variação positiva,  embora  tenha  permanecido  praticamente 
estável, com crescimento de 0,01% em relação ao mesmo mês do ano anterior. A 
produção de Alimentos e bebidas caiu 4,28% no período, a da Indústria extrativa 
4,13% e a da Metalurgia básica 3,78% (Tabela 2).

   Nota: Contribuição de cada seção ou atividade para a indústria geral no acumulado no ano.
   Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Na análise mensal da série sem ajuste sazonal, verifica-se que todos os  ramos 
pesquisados pelo IBGE em Goiás tiveram aumento da produção em agosto de 2011 
em comparação com julho do mesmo ano (Tabela 3). Neste tipo de comparação, a 
produção de Produtos químicos é a  que acumula  o  maior  crescimento  no  ano 
(54,4%), seguida pela produção de Minerais não metálicos (30,9%) e da Indústria 
extrativa (22,3%).

   

     Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.
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Tabela 2 - Goiás: Indicadores da Produção Industria l por Seções e Ativ idades de Indústria - Ago.2011/A go.2010 Sem Ajuste Sazonal

Seções e atividades industriais Agosto Acumulado no A no Contribuição para o Resultado da Indústria Geral*

Indústria geral 4,14 5,0 5,00

Indústria extrativa -4,13 0,5 0,04

Indústria de transf ormação 4,8 5,4 -

Alimentos e bebidas -4,28 -3,6 -2,11

Produtos químicos 32,01 35,3 7,6

Minerais não metálicos 0,01 1,1 0,07

Metalurgia básica -3,78 -10,8 -0,58

Tabela 3 - Goiás: Indicadores da Produção Industria l por Atividades de Indústria - Ago.2011/Jul.2011 S em Ajuste Sazonal

Seções e atividades industriais Agosto/Agosto Acumula do no Ano Acumulado 12 Meses

Indústria geral 6,39 27,0 17,0

Indústria extrativ a 7,39 22,3 -4,1

Indústria de transf ormação 8,39 27,3 18,9

Alimentos e bebidas 9,39 19,0 4,2

Produtos químicos 10,39 54,4 71,7

Minerais não metálicos 11,39 30,9 17,7

Metalurgia básica 12,39 -1,9 -1,7
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Produção Mensal de Comércio – PMC: Agosto de 2011

Os resultados de agosto de 2011 da Pesquisa Mensal de Comércio colocam esta 
atividade no estado num ritmo diferente do verificado no Brasil. Embora os índices 
de Goiás e do Brasil tenham apresentado avanços em relação ao mês de agosto de 
2010 (Gráfico 1), na comparação mensal ajustada sazonalmente, o índice nacional 
caiu e o goiano aumentou (Gráfico 2).

O gráfico 1 mostra que o volume de vendas do comércio varejista goiano ficou acima 
do nacional em agosto de 2011 na comparação anual. O indicador goiano atingiu em 
8,71% , enquanto que o nacional foi de 6,19% em relação ao mesmo mês do ano 
anterior. Nesta série, Goiás tem crescimento consecutivo desde março de 2009 e 
acumula  aumento de 8,5% no ano (Tabela 4).

                     

  

                                Fonte: IBGE - Pesquisa Mensal de Comércio
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Dentre as atividades analisadas pela pesquisa, a atividade de revenda de Livros, 
jornais, revistas e papelaria voltou  a  se  destacar  no  estado  e  apresentou 
crescimento  de  15,9%  na comparação anual. A segunda maior variação foi da 
atividade de revenda de Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de 
perfumaria, que cresceu 15,7% no período. Em seguida veio o segmento de Móveis 
e eletrodomésticos, que cresceu 11,9% na comparação com agosto do ano passado 
(Tabela 4).

Das atividades acompanhadas pela PMC no Estado de Goiás, as únicas que 
apresentaram queda da taxa de crescimento em agosto  em comparação com o 
mesmo mês de 2010 foram Equipamentos e materiais para escritório, informática e 
comunicação (-17,9%) e Combustíveis e lubrificantes (-7,3%).

  Fonte: IBGE - Pesquisa Mensal de Comércio

Na série com ajuste sazonal, o volume de vendas do comércio varejista goiano 
cresceu 0,89%  em agosto  de  2011  em relação a julho do mesmo ano. 
Diferentemente do ocorrido em nível nacional, cuja taxa caiu 0,42%, o índice goiano 
continua a crescer e completa o quarto resultado positivo nesta série (Gráfico 2). 

O índice acumulado no ano passou para 2,2% em agosto, ante 2,1% registrado em 
julho nesta base de comparação. Já o índice acumulado nos últimos 12 meses caiu 
no estado, passando de 8,3% em julho para 7,7% em agosto (Tabela 5) .

No caso do comércio varejista ampliado (que inclui Veículos, motocicletas, partes e 
peças e Materiais de construção), em agosto de 2011 na comparação com o mesmo 
mês do ano passado, pode-se ver pela Tabela 6 que houve crescimento de 9,6% do 
volume de vendas em Goiás e de 5,3% no Brasil. Nesta base de comparação, as 
vendas de  Veículos, motocicletas, partes e peças continuam a crescer no estado, 

Boletim de Conjuntura Econômica de Goiás – N.18/Out.2011
Equipe Responsável: Prof. Edson Roberto Vieira, Prof. Antônio Marcos de Queiroz e Felipe Augusto P. B. Costa

Tabela 4 - Índice de volume de vendas do comércio v arejista: variação percentual Ago2011/Ago2010 sem a juste sazonal por atividades

Atividades

Jul/2011 Ago/2011 Acumulado 2011

Goiás Brasil Goiás Brasil Goiás Brasil

Comércio Varejista 6,5 7,1 8,7 6,2 8,5 7,2

Combustíveis e lubrif icantes -11,8 0,7 -7,3 1,6 -1,6 2,4

Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo 8,3 4,6 10,1 3,7 7,8 4,0

Hipermercados e supermercados 8,5 4,6 10,3 3,7 8,0 3,9

Tecidos, vestuário e calçados 8,6 1,4 6,8 0,9 11,4 5,9

Móveis e eletrodomésticos 8,2 21,1 11,9 16,9 8,9 18,1

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos 18,3 10,4 15,7 9,3 19,5 10,4

Livros, jornais, revistas e papelaria 22,5 6,8 15,9 5,2 16,1 8,0

Equipamentos e materiais para escritório, informática e comunicação -34,9 16,2 -17,9 25,3 9,3 16,2

Outros artigos de uso pessoal e doméstico 1,5 2,9 3,9 1,7 9,2 5,4
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atingindo 9,9% em agosto e acumulando 13,4% no ano. Já as vendas de Materiais 
de construção cresceram 13,5% no mês de referência  da pesquisa e acumulam 
9,2% em 2011. 

                 Fonte: IBGE - Pesquisa Mensal de Comércio

  Fonte: IBGE - Pesquisa Mensal de Comércio

 Fonte: IBGE - Pesquisa Mensal de Comércio
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Gráfico 2 - Variação do volum e de vendas do com érci o varejis ta:
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Tabela 5 - Variação do volume de vendas do comércio  varejista: Ago2011/Jul2011 Com Ajuste Sazonal
Região Jul/2011 Ago/2011 Acumulado 2011 Acumulado 12 me ses
Brasil 1,2 -0,4 4,4 6,9
Goiás 0,9 0,9 2,2 7,7

Atividades

Jul/2011 Ago/2011 Acumulado 2011

Goiás Brasil Goiás Brasil Goiás Brasil

Comércio Varejista Ampliado 5,3 7,2 9,6 5,3 8,4 10,8

Combustíveis e lubrif icantes -11,8 0,7 -7,3 1,6 -1,6 2,4
Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo 8,3 4,6 10,1 3,7 7,8 4,0
Hipermercados e supermercados 8,5 4,6 10,3 3,7 8,0 3,9
Tecidos, vestuário e calçados 8,6 1,4 6,8 0,9 11,4 5,9
Móveis e eletrodomésticos 8,2 21,1 11,9 16,9 8,9 18,1
Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos 18,3 10,4 15,7 9,3 19,5 10,4
Livros, jornais, revistas e papelaria 22,5 6,8 15,9 5,2 16,1 8,0
Equipamentos e materiais para escritório, informática e comunicação -34,9 16,2 -17,9 25,3 9,3 16,2
Outros artigos de uso pessoal e doméstico 1,5 2,9 3,9 1,7 9,2 5,4
Veículos, motocicletas, partes e peças 3,8 7,5 9,9 3,7 13,4 10,2
Material de construção 8,4 6,4 13,5 6,6 9,2 10,8

Tabela 6 - Índice de volume de vendas do comércio v arejista ampliado: variação percentual Ago2011/Ago2 010 sem ajuste sazonal
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Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo – IPC A: Setembro de 2011

Em setembro de 2011, o IPCA do município de Goiânia aumentou mais do que em 
agosto. Enquanto neste último mês o índice goianiense foi de 0,36%, em setembro o 
mesmo atingiu 0,44%. Embora ainda tenha ficado abaixo do índice nacional, o IPCA 
de Goiânia já acumula aumento de 4,53% em 2011. No Brasil o índice foi de 0,53% 
em setembro  e acumula 4,98% no ano (Tabela 7), situando-se acima da meta de 
4,5% estabelecida pelo Conselho Monetário Nacional – CMN.

   Fonte: IBGE - Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo

Dos grupos analisados pelo IPCA em Goiânia, o que apresentou maior variação 
positiva de preços em setembro foi o de Alimentação e bebidas (1,17%). Este grupo 
influenciou bastante o índice local, já que teve peso de 21,1% no índice geral no 
mês de referência. Os três itens que tiveram maior aumento de preços no grupo 
foram a melancia (14,66%), o sorvete (6,20%) e a laranja (4,02%). A alimentação 
fora  do  domicílio  também  pesou  no  grupo,  com  variação  de  2,2%  no  período, 
puxada principalmente pelo aumento de 1,05% do preço da cerveja.

A segunda maior variação positiva dos grupos analisados pelo IPCA goianiense foi 
verificada  no  grupo  de  Despesas  pessoais,  que  aumentou  0,75%.  Os  maiores 
aumentos de preços neste grupo foram verificados nos itens cabeleireiros (3,71%), 
hotel (2,50%) e aluguel de DVD e fita de videocassete (2,19%). Conforme mostra a 
Tabela 7, este grupo teve peso de 8,98% no índice geral de Goiânia em setembro.
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Tabela 7 - IPCA  -  percentual no mês, acumulado no  ano e pesos no mês por geral, grupo – Brasil e em Goiânia: Ago.-Set./2011

Brasil e Município Geral e  grupo
Variação (%)

Peso
Ago Set Acumulado Ano

Brasil Índice geral 0,37 0,53 4,98 100,0

Goiânia - GO Índice geral 0,36 0,44 4,53 100,0

Goiânia - GO 1.Alimentação e bebidas 1,04 1,17 4,71 21,10

Goiânia - GO 2.Habitação 0,22 0,24 4,04 13,80

Goiânia - GO 3.Artigos de residência 0,54 -0,4 -0,91 3,52

Goiânia - GO 4.Vestuário 0,44 0,19 4,73 7,17

Goiânia - GO 5.Transportes -0,25 0,12 4,56 21,81

Goiânia - GO 6.Saúde e cuidados pessoais 0,51 0,55 4,5 10,30

Goiânia - GO 7.Despesas pessoais 0,53 0,75 6,84 8,98

Goiânia - GO 8.Educação 0,19 0,08 7,23 8,08

Goiânia - GO 9.Comunicação 0,04 -0,04 0,86 5,24
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Saúde e cuidados pessoais também foi um grupo cujo aumento de preços contribuiu 
mais significativamente para o aumento da inflação no município.  Tal  grupo teve 
aumento de 0,55% e peso de 10,30% no índice geral. Os maiores aumentos foram 
dos itens dentista (2,36%), produtos para higiene bucal (1,95%) e perfume (1,8).

Os demais grupos que apresentaram variações positivas de preços em setembro no 
município de Goiânia foram Habitação  (0,24%), Vestuário  (0,19%),  Transportes 
(0,12%) e  Educação (0,08%).  Os únicos grupos que apresentaram queda foram 
Comunicação (-0,04%) e Artigos de residência (-0,4%).

Os  itens  cujos  preços  mais  aumentaram  em  Goiânia  foram,  respectivamente, 
passagem  aérea  (21,89%),  melancia  (14,66%)  e  joia  (6,71%).  Já  os  que 
apresentaram as maiores quedas foram a uva (-9,88%), o alho (-8,66%) e a cebola 
(-7,44%).
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Índice Nacional de Preços ao Consumidor – INPC: Set embro de 2011

Embora tenha caído em relação ao índice apurado no mês anterior, quando atingiu 
0,53%, o INPC continuou a aumentar num ritmo forte em Goiânia. Em setembro de 
2011, o índice registrou 0,43% e no acumulado do ano está em 4,38%. No Brasil, o 
INPC foi de 0,45% no mês de referência da pesquisa e acumula 4,61% em 2011.

A principal variação positiva do índice geral goianiense foi do grupo Vestuário, cujos 
preços aumentaram 1,04% em setembro, puxados por itens como joia (6,71% de 
aumento), calça cumprida masculina (4,49%) e bijuteria (3,56%).

Embora tenha tido uma variação menor do que a do grupo Vestuário, Alimentos e 
Bebidas tiveram maior impacto na inflação medida pelo INPC em Goiânia, dado que 
seus preços aumentaram 0,85% e seu peso no índice geral  em setembro foi de 
29,49%.

   Fonte: IBGE - Índice Nacional de Preços ao Consumidor

A terceira  maior  variação  ficou por  conta  do grupo  Despesas  pessoais  (0,76%). 
Conforme mencionado acima, este grupo foi pressionado pelo aumento dos preços 
de  itens  como  cabeleireiros  (3,71%),  hotel  (2,50%)  e  aluguel  de  DVD e  fita  de 
videocassete (2,19%). 

Os grupos Saúde e cuidados pessoais e Habitação também tiveram varições de 
preços positivas em setembro. O primeiro aumentou 0,60% e o segundo 0,52%. O 
grupo  Educação  permaneceu  estável  e  os  grupos  Transportes  (-0,01%)  e 
Comunicação (-0,06%) apresentaram queda de preços. No grupo Transportes, as 
maiores quedas foram apuradas  nos  itens  ônibus  interestadual  (-2,91%),  seguro 
voluntário  de  veículo  (-1,93%)  e  conserto  de  automóvel  (-0,75%).  No  item 
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Tabela 8 – INPC  -  percentual no mês, acumulado no  ano e pesos no mês por geral, grupo – Brasil e em Goiânia: Ago.-Set./2011

Brasil e Município Geral, grupo, subgrupo, item e su bitem
Variação (%)

Peso
Ago Set Acumulado Ano

Brasil Índice geral 0,42 0,45 4,61 100,00

Goiânia - GO Índice geral 0,53 0,43 4,38 100,00

Goiânia - GO 1.Alimentação e bebidas 1,24 0,85 3,41 29,49

Goiânia - GO 2.Habitação 0,21 0,52 4,62 16,83

Goiânia - GO 3.Artigos de residência 1,14 -0,52 -1,05 3,71

Goiânia - GO 4.Vestuário 0,44 1,04 6,29 4,27

Goiânia - GO 5.Transportes -0,19 -0,01 6,79 17,68

Goiânia - GO 6.Saúde e cuidados pessoais 0,52 0,6 3,81 8,57

Goiânia - GO 7.Despesas pessoais 0,42 0,76 6,38 7,26

Goiânia - GO 8.Educação 0,28 0 6,36 4,49

Goiânia - GO 9.Comunicação 0,12 -0,06 0,76 4,34
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Comunicação, a maior influência foi  verificada pelo item aparelho telefônico, cujo 
preço caiu 1,1%.
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